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" an I O uerrelro Rouxrlmde'faunos dias18,1ge20déMarço
COM. grande sqleni?ade.fOI no passado día 12.
sagrado nia Basílica de N. N0 próximo domingo, 19

. queimará vlstoso fogo cie ar-

Senhora 'de Fátima¡nà Co.-' do corrente, comple- Hfício.··· .

va da Iri,a, o sr�; D. Frei ta se .« ciclo festivo tradi-' No dia 19 às 12 horas, se ..

Fra:t,1CÍsco!'Rendéiro, bispo donal da nossa vila, em 'rã dita missa solene.
,

de Messenia e auxiliar de honrá da Virgem sob a in- A's 17 horas sníráa ms-
-

Faro�\ vocação de Nossa Senhora gestosa procissão; na qual
Foram sagrante S. Ex. a da Piedade, ou melhor, na se incorporam milhares de

o sr. Car.deal Patriarca de linguagem do nosso povo, .pessoas ,de toda a Provincia

Lisboa. e corrsa.gran tes S. cla Mãe Soberana. .' e que depois de percorres
Ex." Rev.m�s os srs.. D. Ma-

.

Desde a Páscoa. que a as p.riticipais r�as da vila;
nuel da, Conceição Santos. -imagem, trazida do seu pe' s�guIrá, no �elO da mara,

arcebispo de Evora de que queue santuário, é oblecto vlbra�te entusiasmo ern mar­

a diocese ae Faro é súfra- da veneração dos fiéis na cha triunfal para o seu san-.

gania}'; D. João Evange- Igrei'á paroquial de'S. Se- .tuãrio, onde o referido orá.... ·

lista Lima Vidal. arcebispo bastião, aonde, como sem- dor sagrado fará uma alocu-,
de Àveiro. a que pertence pre, a afluência de devotos ção. "

'.
,

,

a vila de Murtosa donde o tem sido contínua.. encheu- Na noitecontinuarâ o bri-
.

novo prelado é natural. do-se O templo, todas as
-

lhante arraial, corn fog 0$
SU,a Ex," Rev.m..

entrará noites, durante as novenas. presos Ie soltos.
festiva e solenemente no No próximo dia 16 ini- No dia 20 'pelas 8· horas
Algarve.no próximo dia 3 cia se a série de 3 conf�rên- te�á lugar a habitual pere­
de M a i o,

.

preparando-se cias preparatórias da íesta, grrnaçao a Capela. de Nos­
um� recepção carinhosa e este ana a cargo dum. dos sa Senhora da P'I e d a ct e
entusiástica. mais ilustrados e eloquentes onde haverá missa cantada
À' prímeíra parcela de pr�gadores do pais, o Rev.o com sermão �e encerrarnen­

solo 'algarvio que o sr. D. P. Mário Branco. da-Ordem t<? �as sol�mdades por um

Frei 'Francisco pisará. por- �e S. francisco, que profe- distinto pregador desta, dio­
que vern de automóvel, per- rira o sermão tradicioaal à' cese. . ,

tenes ao nosso concelho-e 'chegada da veneranda i�a- ,Estas �es.tas das mais anti­
por Isso é de esperar que' gem à ermidínha, após a es- gas. e típicas da devoção
os catõlícos de Loulé sa í- calada entusiástica do cêrro, mariana, trarãC! este ano, ço-
bam associar se em massa No dia 18 iniciar, se-à o

mo sempre, a nossa víla
a essas. manifestações. festival. profano com des- grande número de pessoas
ÀQ ilustre prelado dese- lumbrante e artístico arraial q�e, d� toda li província;

jamas que realise plena- na Avenida Costa Mealha, vem deixar aos .pé�. da Vir-,
mente a SUa divisa-: que durante o qual se realizam ge� Senhora. da Piedade o
venha: ut vitam hebeamus, concertos pelas Bandas e se "rozano das suas preces e as

. flores da sua gratidão,

chegada -de Fátima
f o � o s deloroBa'
mente surpreendi-
- des com it notíeia
a� que, nessa manhã, fo'
ra a enterrar em Faro o

Di"",Çândidó (;�erreir� ..

.

lYlorrera entao, o Poe
tal Voara para o alto a

alma juvenil que arrima­
.

va aquele desempenado
corpo de octogenário!

, Cândido Gu erreí ro
.era um poeta e era um

t i p o, Inconfundível na
sua figura. no seu carác­
ter e 11a sua arte.

'Às suas barbas pa­
triarcais e o seu chapéu
larga, desabado, garan­
tiam-nos que era alguém
diferente.4ue não queria
amalgamar-se na massa do comum.

� À sua obra, abundante, l?reciosa. é consritúída por
joias" cujo rftmo e cuja forma perfeita. nos fazia vibrar
como deante dum quadro ou duma escultura. Não po
demos dizer que ti vesse sido um poeta cristão. parteista
ou filósofo. pois um pouco de. tudo há nos seus versos ..

Alas é indiscutível que foi um sonhador, 'um inquieto ..

mas sempre arrebatado pela beleza da forina •.

. Ele o disse num dos seus sonetos. '

E foi, também um poeta retintamente algarvio, fiel
ao nosso Sol; às amendoeiras em Flôr, às lendas ·das
moiras encantadas. poeta da saudade e do amor. meri­
díonaís, arrebatadores escaldantes e .exaltados, sacer­

dote que sacrifica no P:J:o:tnontório Sacro.
Neste Soneto se traduz, o grande amor à sua terra:

,

Minha terra embalada pelas ondas,
Lindo País de moiras encantadas
Onde 9 amor teve lendas e onde as fadas
Em castelos de Lua dançam rondas ...

.
'.

r •

Oh meu Algarve, quero que me escondas .. ;,

Oue na treva da morte haja alvoradas !

Hei de sonhar .com moiras encantadas,'
Se eu dormir, embalado pelas ondas...

Ouando o Sol emergir de trás da serra,

Sempre será o Sol da minha terra

A fecundar-me <> chão da sepultura ...

Ao pé dos meus, na minha aldei� querida,
A morte será quase uma ventura,
A mórte será quase como a vida.

.
Que o 'poeta' tenha encontrado, na morte, essa quase

ventura que merecem as almas de eleição 'como a sua.
pois certamente encontrou a ,vida uma vez que pertence
à estirpe da<:iueles que outro poeta cantou - os que se

vão. da lei da morte libertando. '

.

.

"

20 ABR.1§53

m

A flurlrifi[a,ão �o nJlBrve B mos liB�
'. Pelo Eng.-electrotécnico NEVES PEREIRA

( Conçlusão ) à agrtcultura, desenvolver-ae-

ftSS�M.
e de harmonia com ·á a pecuária, dando asstm

o que díseemos temos maior incremento á8 Indús­
pois, dois meios. para ele: trias dela derivadas. .

- var o nivel d08 algar-- víos : (Continuação na 2,8 página)
a) - por um m'aior volume

na produção de bens alimen­
tícioa de consumo directo
b) - por, uma reorganiz;ção

da n088a industria. de forma
a aumentar a produção de
benl}¡¡econÓmic08 quer directos
quer indirectos.
O primeiro concretiza - 8e

por um' tuaior rendimento e8.

pecifico por hectare e por u'm
aumento da area das terras
de regadio. Com efeito, o n08-
80 agricultor, entusia8mado
com os benefici08 da electri­
cidade barata, e8forçar'8e-á
por aproveitar as vantagen8
que ,se' lhe oferecem, quer
abrindo novos poços onde co­
locarámotores eléctrico8,quer
levando, por bombagem, a8

água:a locai8 até aí pouco
ace88Íveis.'Paralelamente com

•

A Empresa de Vlação AI,;..
garve, L.da 'assegura pelos
seus autocarros, os transpor­
tes de vinda e de, regresso:
Quer d e p o i s da procissão
quer depois do arraial, como
tem sido costume nos anos
transactos,

!

4---------------,
Um aspecto da procissão.
de N088a Senhora da Pie-

dade, de Loulé
'



\.".'
.: , ....

_:
'

fi flo[lrilirB[ão
do Algarve.

'(Continuação da l." página)
Quanto ao segundo, pode­

'anos encarar sob dois aspectos
-o aproveitamento industrial
da electricidade. Por uma utl,.
lização directa das suae pro­
priedade8 em determÍllada,8
industria8, ou 80b a forma de
força morrízno accíonamento
de màqutnas. Uriltzaúdo-a 80b
eata formá, poderão t o m a r
maiordescnvel vimento as 'n08-
1Ia8 indú.triasdá88ic8.s comoà
oonilerveira, corticeira, cons­
trução naval etc., urna vez
que a sua laboração 8C torna
económicamente mais varita­

j08a. Por outro lado, a electri­
f'ícaçâo do Algarve, provocan­
do uma dtsseminação de força
motrtz barata nas noesaa al­
-detas, darii grande ajuda á
-ecorrorrria dos 8eU!! habttautes.
Estee, nas horas vagas ou com
fi. ajuda da familía, podem fa­
zer renascer a pequena i"du8-
tria caaei.ra, quer sob. a forma
de trabalhador autónomoquer

· flob a forma de trabalhador
aasalarâado no dornícílto. A8-
flim a tecelagem, a "flação, a
madeira em obra, industria

·

multo 'prometedora para a

economia do País e para o que
muito contribuirá o repovoa­
mento f'Ioreatal, a olaria e ô.
·.fabJ<ico de rê.des para pesca,
tetão grande8 poeaibtltdadee
de evolução, contribuindo pa­
ra uma .lVaiQr ocupação de
niãQ de obra, e por cousequêu-

·

cía. para uma elevação do ni­
vel de vida ..
'. Na8 aplícações directas, no­
vas. Indúatrtas se poderão
criar ou deaenvol ver, corno

8ej am a galvanoplastia e a gal­
vanostegia. A prtmeíra conaís­
te na reprodução electrolítica
de certos objectos por meio
de moldes, a segunda no re­

've8timento metálico de peças
de outro metal. Temos aseírn
a cromagem, niquelagem.,pra­
teadura etc.. Com base pró­
"priamente no aproveitamento
das nossae matértas pr-imas,
.ndV08 hortzontes- ae abrem •

'Será fácil a fabricação do clo­
ro, da soda e d08 SÇU8 hipo­
clortros e cloratos, para o que
ba8ta utilizar, pela electróli8e,
a água do. mar purificada. Na

·

electrotermia, alem da8. inu­
mera8 aplicações dome8ticas
oe da sua p08sivel aplicação no

aproveitamento. d08 .n088ó8
';margas, para o fabrico de ci­
inentos, 'industria, creio, de
brilhante fut u r o, podemos
;também iniciar a fabricação

· do carbonato de cálcioe ou­

tros prodllt08. industrIa.�8 á .

ba8e dos materiai8 cal e 'ma-�-

4eira, que então teremos em

abundância. Tod08 e8tes pro­
.uutos 8e podem obter em for­
n08 electric08. .',

De uma maneira geral a

• ..constituição,do n0880 80ló não
� das mai� indicada8 )?ara a

·e;x:plor�ção de mineri08, mas
.qiz;em que na região de Alje-

· 2u1'; existem rica8 minas de
· ferro, cobre e chumbo, algu­

.

mas da8 quai8 já regi8tada8.
Podemos pois tentar, caso a

sua extracção. o jU8tifique, �

.electrometalu·rgia. Por este

proceS80 8e pode tambem fa­
zer a recuperação,do e8tanho"
em banh08 alcalin08, da suca­
ta .

e de8p(!rdici08 da 'fôlha
de (landre8. Como temos, bas­
tantes fàbricas de con8erva8,
seria bom ensaiar o aprovei-

· tamento d08 seus re8iduos, á
sémelhança do que fie faz no

e8trangeiro.
Por ultimo desejaria cha­

mar a atenção dos n08S08 lei­
llorel! para a8 condições clima­
ltericas da n08sa província 'que
!f;!2:em dela uma das mai8

¡propicias para o turi8mo, in-
· >du8tria das mai8 rend08as.
1I11as que. infelizment.e, não 8e

,pode fomentar á luz da can­

>deia ... Sôbre e8te a88unto �
de acon8elhar a leitura do
tra�alho apre8entado no. II
Congre880 Regional AlgarVIO,
pelo ilu8tre louletano e ho-

eOTAS
DE TINTA
t! terra está. em [esta ...

entrou.a Páscoa e com
ela. .uma .ressurreição de.
energia por toda a parte
onde a, mão da Providên­
cia Iez rebentar a vida em
borbotões Pudessem as al­
mas, como o chão bravio,
abrir pora a vida nova, es­
tremecer ao calor do sol
divino e enveredar pela di­
ficil senda que nos foi en­
sinada por fesus .. Cristo
com a sua Patrão e Morte
em que revelou tanto amor

aos homens; que se pudes­
sem abrir à bondade reve­
lada por Jesus Cristo, en­

quanto pregou aos homens;
. na Sua YidaPúõliea. cotizo
as llores se abrem; aos a/a­
gas, do sot, a incensar-os
campos com o seu perfume
vivo.
,Mas não, muitas almas

conservam se alheias. des­
prezam o caminho verda­
âeiro e a 'sua vida proton­
ga se por uma estação ári­
da . sem brotar ao menos
uma flor - a virtade.
Jesus entrou em Jerusa­

lém entre gritos de entu­
siasmo mas saiu de lá en­

tre 'imprecdções de morte;
foi recebido. com regozijo
e alegria e do mesmo mo­
do o viram subir ao Calva­
rio onde tatuo sofreu por
esta pobre humanidaae e

sem. que ao menos visse
florescer entre os homens
o fruto Ide tanto sotrer. Je­
sus ressusoitou ao terceiro
dia e fez descer sobre as

. almas a hora inefável da
Sua Ressurreição e Iez ou­

.

vir por toda a parte o Seu
cântico de triunfo: Aleluia!

ROSAURA

Compra-se
morada "de casas q'ue ·seja
situada dentro da vila,
Nesta redacção se diz.

mem de ciência 81'. ,Dr. José
António M.adeira.

,

Tudo o que di88em08 atraz

a8�enta porém _ no principio
fundamental de que a electri­
cidade nos 8erá fqrnecJda em

quantidades 8uficiente8 e a

preç08 acessivei8. De resto elf­

ta não' deve 8er vendida 80-
mente em função do seu CU8tO
de produção, tran8pOrte e di8-
tribuição, mas sobretudo em

função da 8ua utilização. Por
ifl80. tem que vir barata, espe­
cialmente para U808 indus­
triais e agricola8. Ca80 contrá­
rio 8eria de8virtuar a8 mara­

vilh08a8 intençõe8 de S. Ex.8
o Ministro. Seria mesmo fu­
gir ao fim eS8encia,1 do Estado

Corporativo Portuguê8 q u e

con8i8te no desenvolvimento
do Bem Comum.
Cremos, porem, que tudo

correrá pelo melhor. Conta.
mos para i880 com a acção
8empre efi¡;:iente e justa d08
n08808 Of'ganismo8. de Coor­
denação Económica e Social,
a8si� como com a vigilância,
atenta a tudo o que é defen­
der 08 8uperiore8 fntere88e8
da linda terra algarvia, d08
Dignos Deputa.d08 Ex.mos Srs.
Eng. Seba8tião Ramire8 e Te­
nente-Coronel Sou8a R08al
Junior.

lveves Pereira

A 'João de: Deus
i .,

Minha alma setüe as lágrimas'vertidas,
'Ferventes, dos teus. olhos por amoh
E eu sinto que sentindo '(1. mesma dor
Talvez '�ejam por ti menos sentidas ..•

O" mestre da Cartilha Ma'ternal
Quão alto colocaste o ieu engenho!
Porque aos simples amavas, simples venho

;Erguer p'ra ti a voz. Sei que é banal;

Que das minhas, ai4da mal contidas,
Já sinto o fel amarqo desse ardor;
Não lágrimas de fel e de rancor,
Mas de tanta pureza enternecidas.

Mas isso que me importa se' é real,
Se o ,que do peito vem, nos lábios tenho?
'Da �uz da tua: ehamaiiida retenho
As letras do teu livro {Jeniàl.

As lágrimas pungentes, dolorosae, -,

Se o nosso amor ardente as vai criando
so» pétalas de lirios e de rosasl

.

,�

.

h ,- ..
�._

Tu, que. tanto eantaoae os pequenos,
;Só a dieeinuüar, de olhos enxutos,
Carpias sua dõr, fitando os céus.

•
.-

. _.' f,
,o.

". "

'¡_' �,;,...

E enquanto nesse orvalho se alimentando
Se transformam em belas viçosas,
lVossos:sqnhos �e �,ão eternizando!

.

Pombal -'- Querença
Alberto Narciso, Guerreiro

E' certo qu/e na terra estás a menos

Mas o «Campo de Flores» já 'deü frutos
E tu; vate João, uioes com De-usJ

-

"Gran] il do Marquês - Sintra
António Cabrita -Gonçalves

"Loulé em retrato"
O RELÓGIO da Praça ba­

te as S,horas.
O sol. desce, érn pro­

- pósito nitidamente con­

quistador, pela Avenida Gas­
ta Mealha e prestes a domi.
na por completo. Dentro de

poucos minutos, conqtitstarã
também a Praça .da Repú-
j)lfca.

'

Eis- nos a procurar U!11
ponte de fixação para as­

sentarmos á câmara' de Iil­
mar.

Aqui mesmo l Ao centro
do Largo Gago Coutinho.
Num ligeiro contra-luz a

objectiva fixa primeiro os

cenãrios : O Café Vlctória
fechado, com o vidró da
montra, eternamente parti­
do. dá-nos um qua'dro triste
de desmazêlo e abandono.
No lado da Praça dos Auto�
móveis o «Vamos Andando»
limpa o automóvel, o «Fes­
tas' do-rmita dentro do dele
(sinal de noite perdida), e o

Rosárla a'caba de chegar.
Mais acima à porta do Far­

rajahl ó taxi: dele continuará
na garage', «estrela'. Para
estes rapazes já estarem na

praça deve ser 'diá de mer­

cado algures. para se discu­
tir com os marcnantes ().

«mais barato» ern segredos
de oU\lldo, de um .para ou­

tro, como antigamente, p.m

dia de eleições, sé .fazia na

con'qulsta do. \loto •
.

Um bando de arrlelros,
em bicicleta, ajoujados ao

peso das enormes clilnastras,
passa em velocidade de cor­
rida, .caminho de Quartelra.
Mais bicicletas passam, São
operárIos que' dos l.a10s de
Apra, Poço Novo, Betunes e

Barreiras Brancas v.êm para
o trabalho. A malar parte
constitue a brigada dos Ma.
nos Netos. O mals'velho.é o

Ministro dos negócios exte­
riores. Trabalha no conse­

guimento de obras, tratando,
diplomáticamente, com os

donos, ou patrões, fazendo
propostas, limando arestas,
s u g e r I n d o combinações,
dando alVitres, mostrando-se
Interessado em fazer sempre
cmelhor e mais barato·. sis-

LABORATORIO
DE AnALISES CLfnlCAS

,A'� [�n� io Alon!D.tenía que' ainda, -Infellzmen,
te, 'tem larga aceitação por
slrnplicidade de racloclnlo,
_ O· outro é o; Ministro do
Interior. 'Mete-se na obra,
dirige o pessoal e procura
calmamente. com o menor

número de palavras possí-:
vel, não atrair- atenções. E'
que na sua' parte, no seu

papel, está a arte de fazer empregados de banco, fun­
a empreitada, sair «enxuta», cíonanos pübllcos. Lá vem

não deixar prejuízos. Sabem' um que vai para Olhão, a

daquilo! Dois algarismos, ir.: recuperar num sprint estafan­
mãos siamenses na luta pela te, o Quarto de hora' que a

vida' aue se combinam. mais nemorou na cama.

.

O Isldoro tem já Q café Do lado da Rua da Car-
aberto, mas as cadeiras ain. relra, ap a r-e c e, também.
da jazem empilhadas em ci, apressado e descarapuçado s

.

ma das mesas. Mas já ali o proprietário deste [ornal
se. trabalha, A limpeza tem .que \lal entregar original pa­
de ser rigorosa porque o P"l- ra a tipografia onde o mes­

trão não é brando. O Zé mo se imprime.
Carminho, aquele monumen- Já em andamento a ca­
to de filosofia existencialls- mionete pára, para entr¡�r
ta, lá anda numa dobadoira, uma se.nhora, professora de
a ajudar.' lavores. que tem de· estar
Passa Avenida acima, pon- no Liceu, às horas das pri�

tualmente. o sr. Lázaro dos meiras aulas .. E' a camione­
Ramos. E' das_.pess98s que te àa manhã 'e. como tal.
não falham nas suas obrlga-, tem para as habituais pas.;.
ções. Faz part� dos. conhe- sageiros, considerações es­

ddos da manhã. pecializadas, benevolências
O sr. Castro Correia é que traduzem umà hábllcom­

sempre certo, Negócios de preensão das dificuldades
camloneta�. de motoristas, que todos têm para estarem
de carga� E' a sua vida e ai él postos a hora tão matinal.
dele se não anda .em cI�a' Passa por· nós o sr. Raul
de �udo e com CUIdados. Pinto. que é também freguez

Sa:9 mais c0':lhec¡�as, es- da manhã- e . vai ocupar' o
tas figuras da manha! .

seu posto. Bom dia, sr. Pin-
,'0 número é menor e na- to. Bom dia, sr. Reporter X ..
queles bons dias que se dão .

':> f
fica-se com uma impressão A ob) uctlva. Ixa agora a

de que somos todos amigos Praç� Oa Republica.
intimas, nascendo esta ideia Lá, ao longa, à porta do

d.� um parentesco especial. Dr.. Bernado l:0pes estaci°a-
feito à base do's que se 'le- na I� o automovel do Sous •

vantam cedô: 'a f�'ID¡lia da par.a levar o bom médico a

alvorada. E o sr, Caetano? algu.res multo longe onde o

Tamb�m não faltaD sempre
sofrimento atormenta algum

desfjoso de passear o seu pobre de Cr,lsto.
bocado, por vezes. de Ins- Aquel.a se�hora que sobe

peccionar ei andamento das o passeIo "at ocupar, sem­

obras do parqut:. Lá vai, na pre � mesma hora. ° lugar
malaria das '\Iezes com ou- de direcção num grande ar­

tro infatigá\lel amigo destas mazém de mercearias. Não

éOlsas, o sr � Armando Filhó falta nunca e é daquelas pes­
e 0, seu luluzlnho. soas a que¡m faz impressão
E' a horá da partida' da o dia em que se não trapalha.

camlonete para, Faro. A pri- Junto a'o arco�uma briga­
melra camionete do dia. Le- da de trabalhadores recebe
Va operários da E. V. A.. (Conclusão na 3." página)

MÉDICO
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Instruções do m e s t r e de
obras da Câmara. '

Neste momento .a objec­
¡tNa é completamente veda­
!{fa! O que será?

São dois Bduardos que
'passam. 'Um leva os qua-
'dros do cinema, o outro'
<conduz uma urna em cima,
-de uma bicicleta e lá segue
-estrada de Faro afóra.
A esta hora há um género

l-de estabeleclmento Que Ven.

de muito. O freguês, allás
�II, não demora, não esco­

�he muito. Chega e avia-se,
,sem discutir qualidade nem

·,.preço. E' a padaria. E à

porta,' na sua bata branca, Mociedade Recreathà'
,hi vemos um Vulto esguio e de Boliquelme'

'

-quem nos dlz.a nós, que não

,será «salgado'. '

: Do rnercado irradia uma

brigada de mulheres, o que'
será? Parece urria secção mi.
lttarlzadH. Destaca patrulhas
¡para 9� lados da Avenida

Mealha, 'da Avenida Carmo­
na; da estradá de Paro, en­
quanto outra desce a praça.
O Que será? Outra figura Agradecimento
poputar o Zézlnho Tltcrrela
esclarece na sua linguagem ,A família de João de Sou­

tlplca: <,E' a conquista do' sa Vairinhos, na impossibi­
j:lris�u e da Iava». lidade de agradecer directa-

,

Soubemos então que são mente por falta de endere­

as vendedetras do rnercado, ços, vem por este meio apre­

-que no Iouvãvel Interesse de sentar o seu profundo reco

defenderem o consumidor, nhecirnento a todas as pes­

-salem à frente dos produto- soas que manifestararn o seu

res que. dos arredores tra- pesar em tão doloroso tran­

.:zem.os seus géneros ao mer- se. e se dignaram acampa-

-cado. nhá-Io à sua última ,morada.

E' clare que' compram ba- Aproveita o e nse j o para

nto porque os proprtetãrlos p�rticipar que rio próximo
querem'ver-se livres das fa- dia 23, pelas 9,30horas, man'
vas e das ervilhas e dos en. dará celebrar missa do 1.0

-carqos da praça. mês na Igreja Matriz:
f Elas depois vendem pelo
'Preço que querem. A's ve­

.zes, também se enganam!
Compram muito e depois não
'Vendem tudo.

i Lá passa um harbeíro de
mallnha na mão. Mtrrado
corno um chícharo, lá vai
avtar um freguês fora da hora.
.Um casal de franceses -

conhecem-se à légua - ele
-

-som o sobretudo que chega
Para orçamentos dirija-se ao

ao chão e a <casquete» na Café V¡'tória
"cabeça, ela de lenço de se­

'da ao pescoço. desembar- Telef. 74

cou no correio e por isso,
deambula pelo Largo, à es­

pera da camioneta de S.
:í8ràz. Moram para os lados
de Apra,
O Plntassllgo quer meter

conversa, mas um «pas com­
prisD redu-lo à sua insigni­
'flcância. A senhora então

-expltca: Há 34 anos, que
.satu do sitio e o homem,
que é filho dela nasceu em

França.
,
Nesse tempo hllvia aqui

·um jardim e casas na freno
te. Agora isto está tudo mu·

dado e Loulé já não é o

mesmo!
, Querem tomar café, mas

nos cafés a esta hora não
.há ainda quem sirva. Lá lhe
1ndlcam uma leitaria na pra­
"Ç!l «Merch e tá Vão.

Passam correndo, cuelo·

�.LoÜlé
em retrato"
(Continuação da 2." página)

1-

No passado Domingo de Passos,
realizou-se nesta localidade, uma

festa intitulada o «Polar do Pobre­
zinho», por iniciativa da Socíe­
dade Recreativa Boliqueimense e

com o patrocínio da junta de Fre­
guesia.
Antes da distribuição de dona­

tivosern roupas, 'de' que beneficia­
ram 65 crianças e !;tneros para 150,
famílias, usaram da palavra, em

sessão sol�ne alusiva' ao acto, os
srs. [oaquim da Ponte Sequeira,
António da Costa e 'António Mar­
tins Barriga Júnior, respectíva­
mente, Presidentes da Assembleia
Geral e da Direcção desta colecti­
vidade e da junta de Freguesia.
Em seguida falou o estudante sr.

António Maria Pereira. que fez
um discurso em que salientou a

acção da Sociedade Recreativa de
Boliqueime e o que pretende levar
a: efeito, Depois foi lida tima pa­
lestra escrita pela sr.!' Dr_" D, Alíe­
te das Dores. com a qual foi en­
cerrada a sessão;

•

Na irnpossibllidade de o fazer
directamente, a Direcção desta So­
ciedade vem por este meio teste­
munhar o, seu reconhecimento a

todas as pessoas que, de qualquer
forma, contribuiram para o bom
exito da «"olar do Pobrezinho»
emprestando a esta festa um ele:
vado cunho de solidariedade.

.

Aos noivos
Se deseja um lino (COPO
de água. para casamen­

to, consulte

Américo Mendes
Profissional de mesa

-

..

).
.

Casa IDalias

.{"

3

Móveis, Es�ofos"
..

Decorações, Carpetes,
Tapetes, Passadeiras.

MobiHas completps em todo� os esUlos e

mó"eis avul'�o, ao� mais baixos pre10s
Moderniz� a yossa éasa -,C 'A S A 'M A T,"I 'A S

com mobílias da

Todas as COrT'ipras dos Ex.rnos Clientes são entregues, ao do",l·

pino, em qualq'l:-Ier pade' éI� Pa.is, 'pela furgoneta da casa

I

Auenida 'marcai Pacheco (UUlgO Rua dO HOSPilal) L O U L É

A 1\r u N C 1'0 M E R C E A R I A
.

,João António da Silva Nos termos do § único do'

Graça Martins. Engenheiro. art." 1219 do Código de Pro­

. Chefe da.Quinta Clrcuns- .cesso Civil, são convocados

crlção Industrial faz saber todos as credores da falida

que M a n u Ei I Paulino. re- Clotilde da Piedade Olivei­

quereu licença para instalar ra, comerciante, residente

uma destilariade aguarden. nesta vila, para, no dia 30 do

te, Incluida na 2.a classe, correntemês de Abril, pe­

com os Inconvenlentes de las II horas, comparecerem

cheiro. perlgo de Incêndio no gabinete do Ex.m) Slndí-

e alteração das águas, situa- co de falência, sito no edi- O A. S A.
da no Zambujal, freguesia Heia do Tribunal Judicial, •

de Alte, concelho de Loulé afim de, em assembleia apre- vende-se com 4. compar­
e distrito de Faro, confron- ciarern as contas da liquida-
tando ao Norte e ao Poente ção do activo, as quais se timentos, quintal e Varan ..

com José Vicente Martins, encontram patentes no escri- da, na Rua António As ..

ao Sul com José António e
tório do administrador da suncão, n." 8.

Outros. e ao Nascente com rnassa, na Rua Dr. Joaquim Nesta redacção se in-
Manuel Gonçalves e Outros. Nunes �Saraiva, dentro do

forma.
Nos termos 'do Regule- prazo de 10 dias, a contar

mente das Indústrias Insalu- da publicação do presente

bres, Incómodas ou Tóxlcas anúncio.

e dentro do. prase de 30 Loulé, 9 de Abril de 1953

dias, a contar da publica- O administrador da massa falida,

ção deste, edltal, podem to- Geraldo dos Santos Estevons
das as pessoas Interessadas O Sindico,

apresentar reclamações. por Joaquim Augusto Valente Cantante
escrito, contra a concessão -, i ---��---.:1!11--!!I!'III-__1IIIII!

da licença requerida e exa-

,-..

minar o respectlvo preces- C ,A OD L I - I O .

so nests Circunscrlção ln. = = n

dustrial, coin sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro,
n.

o 2. 2 o (Edificio da Mu­
tualldade Popular).
Faro, 2 de Abril de 1953,

EDITAL

trespassa-se em Olhão.
Bom emprego. de capi­

tal. Nesta redacção se

dão. todos os esclarecí­
mentos.'

VENDE-SI:
Mobília de quarto e de

sala. Nesta redacção se
informa.

o Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

João António da Silva G. Martins

É

\

para conservação de madeteas

COLTÁCO
Cola à frio para tacos de madeira

para pavimentos

Oistribuldor Geral: FábriCa móra Fúria
Telefone 7 ALHOS VEDROSASSINE!

L O U L É «A Voz de Loulé»
,_

los e alpinos. com veloclda­
des arrepiantes e escapes
abertos 'pro�ocando a su�

dez dos raros passeantes.
O Z� Alcofa passa agri,

tar o ,Diário Popular> en.

quanto o Henrique grita o

«Diário de Lisboa>. Logo
que aparece urna pessoa com

jeito decomprar o jornal é
assediado pelos dois, ao

mesmo tempo.
- Uma camioneta de palha
chega e estaciona defronte
da objectiva e_ pronto! Já
não conseguilJlos enxergar
mais nada. Foi-se o retrato
de Loulé! Só de hoje a 15
dias, virá nova fotografia
surpreendendo Loulé noutro
local e a outra hora.

Reporter X

se PRfCIS�IS pn)QUIRI� 'UM" MOBllI�

ou um, simples móvel avulso que vos falte

PREFIRA A CASA PINTO & -PERE-IRA
onde encontrareis um vasto sort'ido de'

Mobílias e móveis avulso em todos os estilos
de construção elegante, sólida e garantida

.

Carpetes fi Passadeiras m Tapetes ID Oleados fIj Pergamoides

, I

PREÇOS Dii C O N C O R R ê N C'I,n,FORF\

PINTO & PEREIRA
Avenida .José da Costa'Mealha

L u ,LoTelefone 83



Q U A R T E tR A "LICIMIN'DI rNoTrc-iÃ-sllrJoJUnIÓnio Ma�eill
, "i,.... '1 'd' Al, Oap, Mendes �i1vestr� f p E 5\S,. O A I 5 f INICIA hoje e, brilhan;emente
� pr� � popu ar o 9�rve " " como não podia deixar de ser'
Q ,Iiil Q

,

"

'
Iiil Faleceu-recentemente em Faro, •__••_.- _._._._. a. sua' colaboraçãn neste quinzená:,

o distinto louletano sr. Capitão I

'peló·Engiióneiro õõogrãi� õr: Jóia Ãñiõniõ· máiieirâ ��Ss�aM;��i�c�!I�í�¿�e c��:o�c�?�� 6�:e�,a:sO:r:�A����� José ou- �!2.0!�S����1��;�8�:�:�����
,u .... os de Presldente das MunicipaU- veira e .Sousa e José António Oli- Astronómico da Tapada da Ajuda._

No Ir Cencresso Regional Al- a estudos preperatõrtos das obras
dades de faro' e Silves, Coman- vein! e Sousa.

, �'sua vasta cuItura cien'tiflca de-.

'garvio realízadç em 'lisboa, em a relizar em defesa daquela po-
dante Distrital da Legião Portu- Em Maio: ve ¡á o País alguns estudos e tra-

-Janeiro de 1 95 1,' apresentámos voação, tal com'o se procedeu na
guesa, e director do Grémio da Pa-

D' ! D d 'p balhos notáveis, bem c'orno a' re"-
J nificação de Faro' Ia l .

a Sf, • I a ereira Laer-
p t

- .
'

.uma comunicação intitulada «AI- praia de Espinho onde o oceano Dotado de Invulgares qualidades te, residente em Lisboa.' r7sen açao em míssões no estran-

gumas notas sobre a orogmtaãa revolto pôs' mais que uma V1lz, Dia 6. o menino francisco José gelro.

.erla marítima algarvia», focando em alvoroço aquela vita nortenha,
de trab�.lh<?, energia et�e�sfistê.nCtia, de Barros Ferro, filho da nossa

O artigo cuja publicação- inicla­
essencíalmente osfenõmencs epi- O avanço permanente e lento lc.onsetgulu Itmpor.sede.f,rtu.n ar ID e-

conterrânea /sr! D, Josefina de ,mos neste número faz parte de uni,
.rogénícos e (le erosão da Hr¡aa e do, mar que se, vem notando em

igen emen e nosf, I Icedl.s �f�rgos Barros Ferro, residente em Lisboa,
estudo-tese apresentado no IrCon-

aprázfvel estância maritima de Quarteirl¡l, há algumas centenas tque exerceulPo,rS ortya igm I·hcafn,;, ,J Dia lO, o sr. Cândido de Sousa gresso Regional Algarvio e interes­

,QuarteililJ, enquadrados na técni- de anos, já mesmo antes de 1755,
e e exemp ar. erviu como c e e

Ramos, ,

sa-nos altamente por focar uni;pro.
.ca geral da orla costeira da pro- déve basear-se talvez não só no

de g�biJ;lete ditOS gOv.ernaddoresC dbas Dia 14, o sr. Armando de Frei-
blema de plena actualidade e dæ,

',vfncia Sul do Pais, havendo então fenómeno de transgressão marf-, prOVIDCla!¡ u rarnarmas e a o
tas Filhó. maior importância para Quarteira

.proposte 'a continuação de estu- timl;!. (só por si de efeito muito
Verde e Macau e foi combatente que o mesmo, é dizer para o con"!.

.dos preliminares como base a tim lento), e que é comum em toda a
da Grande Guerra. Partidas e chegadas: celho de Loulé. '

.delinearnento eficaz de defesa da nossa costa meridional, mas so.
Mais um louletan-o que prestigla- O avanço progressivo do .mar-

,povoação contsa as arremetidas bretudo nQ erosão pr(l,v,\)cada pela
va a terra 'onde nascera, motivo

I Acomp�nhado cie sua esposa, es- 9ue põe em risco as construções.
-do mar.'

'. ' ' ",

marulhada do mar, roubando à porque «A Vo"!, de Loulé» se sente teve há dias em Loulé, onde velo ¡unto à orla .marítima, é
. .flagrante:"

Datam de há tres quartos de sé- sua praía as areias sem a respec-
na obrigação "e registar esteme- assistir a uma missa por alma de men!e' estudado e científicamente

.culo os avisos prudentes de Adol- tíva compensação, e isto pelo
recido elogio fúnebre,apreseittando sua mãe, o ilustre louletano e nos- explicado no d-istinto e bem' elabo-

1'0 Loureiro quando, nos seus tra- facto de existir paralelamente á
à familia do ilustre extinto sentidas so assinante em Lisboa, sr, Dr. rado trabalho do nosso, honroso-

\balhos publicados' sobre a costa costa uma currente' rio sentido do
' condolências. Quirino dos Santos Mealha; pre- conterrâneo, ,,'

portuguese e seus portos, chama- Levante a que se conjugam mui-
• sídente da F, N A. T. A sua bondade proverbial, a sua,

va, a atenção dos poderes públí- tas vezes, além dos âgentes hi- = Com a idade de 87 anos, fa-
= Também acompanhado de acentl!ada e conhecida dedlcaçãó,

. c,os para a necessidade de se in í- drográficos, os factores atmosfé- leceu nesta vila, no passado dia 9, s.uá esposa, esteve entre' nós o nos- pelos mteresses de Loulé, grangea­
cíarem os estudos sistemáticos ricos.

.

a sr." D. Maria da Piedade de Sou- so assinante sr. Dr, joão Maria r�m-lhe u� lugar de profunda es-

para o conhecimento do regime A acção da transgressão marí- sa Ramos, irmã do sr, Candido de Ba�ros Santos, proprietário do Co- lima e j?ratldão no coração dos seus,

�a costa. 'tima nesta praia tem sido com- Sousa Ramos, comerciante da nos- lég!o Alvalade, 'ern Lisboa. conterrâneos.

Outros, autores têm corrobora- provada em Vários relatos antigos áa praça e cunhada da sr," I). Hen-
= Acompanhadode sua esposa, E' .com muita satisfação e reco-

do, nestas mesmas sensatas con- e modernos, pois disso é segura riqueta ae Sousa Ramos, viuva do esteve entre nós, o sr. Dr. Alvaro nhecimento que arquivamos nas,

siderações quando se referem à prova o facto de se terem visto' sr. José de Sousa Ramos. Coelho dos Santos, funcionário nossas páginas a sua honrosa cola­

evolução do litoral algarvio, na. a descoberto por ocasião do vio- == No passado dia ·1, faleceu em aduaneiro e nosso assinante em boração que classificamos de pre-,

sua costa meridional. Assim, Pe- tento e catastrófico maremoto que Loulé, com a idade de 69 anos, o
Vila Real de Santo António. CIosa, sQ lamentando qJle a', faIta

reira de Sousa, a propósito da acompanhou o terramoto de Ü55, nosso conterrâneo sr. José de Bri-
'- A passar as férias 'da Páscoa de espaço com que lutamos noil.

formação do cordão de ilhas' QU,e vestigios �e um antigo aglomera- to da Mana, proprietái'io e COl1ler-
com seus pais, esteve entre nós o force a �ubdividi-Ia.

se estende desde o Cabo de San- do urbano, talvez 8S ruinas da cé- ciante, que gosava de gerais sim- sr. ,Jo.sé Maria Teixeira Farrajota
ta Maria até Cacela, no seu livro lebre cidade, de eearteia) (Vide patias, Çavaco, �Iuno do IMtituto Supe-
«O Terremoto do 1,° de Novem· Pereira de Sousa, obrà Citada)

.

O extinto era irmão dos srs. An- rl,or Técmco. '

.

bro de 1755 em, Portugal e um· es- Restos de antigas :cons..tru,ções, tónio de Brito dá Mana. António = Tivemos o prazer ,de cumpr:­
tudo demográfIco-Vol. 1-1919», de argamassa romana, submersas, de Brito da Mana ].or, Joaquim de mentar n�sta, o nosso, ,assinante

diz: «Só um estudo minucioso das foram plenamente confirmadás em Brito da Mana e josé de Brito da em Coimbra, sr. Dr. Francisco de

correntes marítimas é Que po'derá Julho de 1930, quando se desloo Mana e tio dos srs. Dr Joaquim de Sousa Inês.

explicar as modificações da costa cara aquela praia o navio ePatrão Brito da Mana, Director da Sub-
= A fim de assistir ao casamen­

algarvia, estudo que ainda !lijo Lopes. em 'missão especial de delega,ção do Instituto Maternal de to de sua irmã, esteve entre nós o

está feito>.
.

destruição d,os pe�adilhos das re- Faro, Manuel. de Brito da Mana, nosso assinante em Lisboa, sr.Nu·

Medeiros Goúveia, no seu livro des. de arrasto que ali existiam- Manuel Viegas de Brito e Joaquim no Andrade Ferreira, -

eAlgarve-l958> diz: .Quero�me E' o seu comandante, então, ca- Viegas Brito da Mana. '

= Por'ter sido nomeado 'escri­

parecer que a explicação do cres- pitão - tenente Fernando Amor Entre outros, deixa várias e im- turário da Agência do Banco de

cente aumento dos depósitos em Monteiro de Barros que nos des- portantes legados ao Hospital da Portugal em Estremoz, retirou fiá

torno da ponta de Faro se encon- creve a seguinte passagem: eNa- Misericórdia e à Casa da Primeira dias para aquela cidade, o noss')

tra na confluência de duas coro, Quele locar (obstáculo ao arrasto Infancia de Loulé, assinante sr, Emiliano Laginha dos

rentes'de sentido contrário: a de das redes), em'lO metros de altu-' Deixou viuva a sr,· D. Maria Ramos.

oeste para leste, a que já me re- ra de ,água, verificou o mergulha. farrajota de Brito, que veio a fale-
- Acompanhados de suas espo­

feri, e uma Qutra, de leste p.a.ra dor a existencia de ruinas de pa- cer 8 dias depois em casa de sua aas, vimos em Loulé, os srs. Raul

oeste, a que as águas do Guadla- r;�des de uma construção, certa- residência e era· irmã do sr. José Foique. fl.ores e Pedro Socorro,
na não são estranhas. mente algul1las \,ezes secular. com Martins farrajotae cunhada dos srs. sócios da firma Raul Foique & fi-

Não consegui dados sobre as a espessura aproximadamente de Manuel Martins farrajota e joa. lhos. Ld.", de Vila Real de Santo

co�dições das correntes litorais um metro e meio e nessas pare- quim Lourenço Laginha, comer,.
António,

do ..xl'ganle. Julgo que é tambem des metidos manilhas de barro de ciantes da nossa pràça.
= A passar as férias da Páscoa

trabalho ainda por fazer». aproximadamente dois decímetros' cotp seus pais, esteve entre nós a

A'8 familia8 enlutadas, a8 'M I'a A él' El' R
.

Os estudos preliminares das vá- de diâmetro».
' memna ar m la tas amos,

,

"·t õ d f
nOS8as 8entidas condolências;-- = Com curta demora esttive en-

flaS SI uaç es e uma zona mar - (CenI/nua nQ prõximlJ nú.ero) tre nós a sr.a o. laura Tereza de
tima onde se pretende levar a

efeito um determinado empreen- F
Jesas C¡lrrilho, residente çm Por-

, �
ogões timão,

dlmento, quer se tFate de simples

O I e�' II O r t )- a F·
= Fixou residência em Porti-

obras de defesa, quer de obras' V ogarelroS
po,tuárias, projectá .las sem os

.

E d'
mão, na companhia de sua filha, a

necessários elementos estatfsti. ',. squenta ores sr,a D. Clotihle da Piedade· Carri·

cos hidrográficos, é ruinosp para Frigoríficos. lha Cavaco.

o erário público e as soluç�es de .. Atlétieo eOlDelDora O Casamentos
recurso não senem o interesse seu 15.0 aniversárlo�olD GA -ZC I DLAbacional; devem basear-se em es- No passado dia 5, teve lugar na

tudos sisteJilát·icos· Él profundos UDl' progt:aDl" atraente Igreja Paroquial de S. SeQastião,
sem aquele cunho de improvizá- De U a 26 do corrente Veja os modelos aca- desta vila, o enlace matrimonial da

ção de que tanto se abusou ou· b a d o s de chegar ao sr,s D. Maria Odette Andràde fer-
trora entr.e n6s:

. fes.teja O Atlético O seu 15.0
a�ente em L O li L É reira, filha da sr.· D. Maria da

Felizmente que estes reparos aniversário. Do seu progra- 5 Conceição Andrade Ferreira e do

e avisos se vão reduzindo, mercê ma fazem parte números que Eduardo Correia sr, Frandsco José Ferreira, comer-
de uma administração s6ria e ho- vão àgradar, por certo, à sua

ciante nesta praça, com o sr. Ra�

I)e_sta em, lt1at�ria dbe el1�enl}ar.ia. massa associativa. Entre eles
bel M�rtins 'Barbosa. funcion¡irio

prinêipio este esta elecido pelo dos C. T, T., filho da sr,! D, Ma-

espiritó fulgurante do cientista e destaca- se um, jogo com. o D esp ed .- d a ria das Dorei Castro Marlins e do

técnico, o insistne louletano, Prof, farense, a 26 do corrente, sr, António Martins Barbosa, já
Eng. D u a r t e Pacheco, foi· ele E tád' '1 falecidos.

quem noseu Ministério das Obras no nosso s IO, o qua J o s é francisco Mendes Apadrinharam o acto, que foi

Públicas criou à mlstica de nadS .. (iespertará muito interesse, f\trt;ado, na impossibilide de celebrado pelo Rev.o p.e Joaquim
se projectar em, definitivo sem além de partes culturais e se despedir pessoalmente de Palma Viegas, por pal;'te da n,oiva
os estudos pr�\lios pormenoriza- r�creativas,. para comemorar todas as pe.sS,oas amigas e

o sr. Dr. Alvaro Coelho d<',!1 San-
dos, cóndição neéesMria para o d t f t

' , , tos, funcionário ,aduaneiro em Vila

empreendimento ser levado a ca-
a a a es Iva. de suas relações, vem fazê'lo Real de Santo António e sua espo-

bo. As soluções improvizadalÍ fo· Resultados do Tor-· por este meio e oferecer oc¡ sa sr.· D. Maria Célia Inez Fan-

ram arFedadssdefinitivamente dos nelo das 3 Taças seus préstimos em. VUa João gueiro Coelho dOl! Santos, e por

::�o�m�d��:�se:.espachos, con- Na 9.& jornada o Vitória Belo (Africa Oriental Portu- ��t�n1� ��iC�s��� iB�:b�ss:. ����
Dos mesmos conceitos infor- marcou 2 pontos por falta guesa), o,nde vai fixar resi- posa sr,· D. Maria Fernanda Eusé-

mam actualmente os estudos per- de comparencia do Alte e a dênciá. bio Agostinho de Castro Barbosá,
tinentes I1s obras do Estado sob T t C· represent\ldos por procuração, pe-
a alta competência do seu ilustre or empa ou com o ampl- lo sr, Dr. Leonel Jesus Santos

sucessor, sr. Eng. JOSé Prederico nense a 2 bolas. Tôr com O e o Alte em últi- Agostinho e sr.· D. Rosa de Je-
Ulrich. Em 12 do corrente a 10.a mo lugar com 2 pontos. sus Inez.
E' uma politica que' só por si jornada forneceu os seguin- Na próxima 2.& feira, 20, Após a cerimónia, foi servido,

honra e caracteriza a lpoca de Sa- t It d Atlét' 3 em casa dos pais da noiva, um fino

lazar, e justo é afirma lo que ela es resu a os: ICO" - realiza·se um grande jogo: «copo de água> aos numerosos

se deve indiscutiveIrnente ao no- Tôr, 2 e Infaliveis, 3 - Vitó· Campinense Infalíveis, a con' convidados. que serviu de protesto
bre e sublime'exemplo do n�S80 ria, O. tar para a 11.8 jornada, a efectuosos brindes e votos ,de fe-

eminente estadista, A Classificação actual é a Neste dia só haverá este licidades ao simpático casaL

Foi orientado nessa regra basi- seguinte: 1:8, Campinense,
= Realizou·se na 4.- fei�a, dia 8,

Jar e ,proffc;ua que o Ministro das
Infall'vel's, Atlétl'co e VI'tórl'a,

encontro, o qual se efectua� na Igreja Paroquial de S, Louren-

,Obra·s Públicas mandou proceder rá às 18 horas,
,

ço (Almansil),'o casamento da sr."

1108 últimos 'anosl·'em �uarteira. ,8 'pontos¡ em 5,0. lugar está a ,]. Torres D, Manuela Cristóvão Ricar�o.

Completou 45' anos dê­
existência no passado dia
29 de Março, o nosso pre­
zado colega «O AIgarv,e»�
o mais a,ntigo jornal que
se publica na :riossa Pro·
vincia e que na visinha ci�
dade de Faro vem defen­
dendo com toda a dedica';'
ção os interesses dd AI�
garve.

'

.
y

,

«A Voz de Loulé», feli­
cita o brilhante colega, na,
pessoa do seu distinto di·
rector, sr. Arthur Serrão &

Silva, desejando-lhe longa
e próspera vida.

'

'IIIPAIIA-Il
Estabelecimento de fa­

zen�as, sitnado na Pra­
ça da República, CODI 2':
portas e lDontra.
Nesta redacção se in';;,

forma.

com o sr. António Mánuel ,IneZ:'
Fanguelro, funcionário do Minis­
tério da Economia e nosso assi-'·
nante em Chaves.
Apadrinharam o acto por pade-­

do noivo o sr. Dr, Alvaro Coetho>
dos, Sant'?s e sua esposa sr,- O.
Marta Célia Inez Fanguelro Coe�
lho dos Santos e por parte da noi.·
va o sr, jaime Cristóvão Ricardo,
e sua irmã sr B D. Marla da Glória,
Ricardo Leal,
= Consorciaram·se no passado ..

dia 12, na igreja paroquial de S.
Braz de Alportel, os nossos cono,

terrâneos, sr, a D. Maria Rosa Bar­
reiros, com o sr. Viriato José Ma­
tos Lima, chefe da Estação de C,T,F.
de Loulé. tend,o sido celebrante O>

Rev;o P e Joa'quim Palma Viegas�"
pároco da freguesia de S. Sebas.
tião desta vila.
Testemunharam o acto os sr9.

Sebastião Garcia Domingues e:
Adelino Gonçalves Matos Limat-'
irmão do noivo,
Após a cerimónia, os convidados,

dirigiram-se para a Pousada de S.
Braz de Alpor-tel, onde foi servido"
um finfssimo «copo d'água». .

.

Aos novos casais, apresent.
cA Voz de Loulé. sinceras' felici'­
tações coin votos', de '-perene lU;b
de mel, .

. < '.
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